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L U Z Zt-TIEO-IR,^ 

O teu olhar me Seduz; 
Mas eu não posso explicar 
Como de tão negio olhai 
Pôde jorrar tanta luz! 

O bri lhante, ouço dizer, 
Sendo bii lhante é carvão; 
Mas d'elle o lindo clarão 
E* da luz oref ranger . 

Eni ceitas noites o véo 
Da treva vence um luzir; 
Mas ha lumes a fulgir 
No imrxenso escrinio do céol 

E em toda a luz a brilhar 
Que os meus pobres olhos vêem 
Ma um calor que faz bem 
Que anima o gcso de olhar. 

Mas eu só posso dizer 
Que o teu c lhar em fulgor 
í-ó faz ao meu triste amor 
Um mal que me faz morrer! 

8ue fados me deste, ó Deus! 
ma luz que faz cegar; 

1 ' m a m o r q u e faz chorar; 
Um olhar que foge aos meus! 

Mas de frio a tíritar 
E de dor quasi a morrer, 
Sinto a vida me volver 
Si me volves teu olharl 
Só Deus, que os astros co iduz , 
Elle, só, jióde lexplicar 
Como dc tão negro olhar 
Pôde jorrar tanta luz! 

Niteroy—1902 A . AZAMOR. 

-.mme,* O < » > -

DIAS DE SAUDADE 
Tantos dias sem ver-te, tantos dias 
Passo aqui, nesta triste so ledale , 
Tantas horas sem luz, sem claridade, 
Taides inteiras de prazer vasias, . . 

Longe de ti—das minhas alegrias. 
Nem calculas, talvez, minha saudade: 
\Cette-me ao peito as garras, sem piedade, 
Quaes de atros aguilhões as pontas frias. 

Só á noite, cerrando os meus tristonhos 
Olhos, eu posso ver te—lyrio aberto— 
No vaso ideal dos meus dourados sonhos . . . 
E então bemdigo a dor que me tortura: 
Porque, ao todo, infeliz não é de certo 
< > que acha em sonhos a maior ventura. 

Cassorotiba—1902. MATTOS CARDOSÍ. 

Versos a Djalma 
Bemdicta sejas tu, visão querida 
Que vens á minha desolada vida 

De risos povoar . 
Ante os olhares teus toda a amargura 
Timida foge e um raio de ventura 

Eu vejo, emfim, brilhar ! 

Vê si aqueces meu peito n'essa chamma 
Que o teu sublime e negro olhar derrama 

P ' r a que eu possa viver ! 
Mas si tens de apagal-a cruelmente 
Oh ! Não na volvas carinhosamente 

E . . . deixa-me morrerI 
E eu morrerei tal qual um ser contrict J : 
Sem um gemido ; sem soltar um grito 

De amargo padecer ; 
Não prolongues a dòr que me excrucia 1 
Não perturbes a intima agonia : 

Ah ! Deixa-me morrer I 
Minh'alma é asylo de cruéis provanças 
De onde, cedo, fugirão esperanças 

E a crença feneceo I 
Porem si a tua, irmã da minha, chora, 
Vem apagar a chacnma que a devora 

No frio peito meu I 
AMÉLIA ALVES. 

Ni te rcy ; 1902. 
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NINON DELENCLOS 
ear-ameria da ruga, que jamais onsno macular-lhe a epi­
derme. .lá pprgsava dos B0 annose conservava-ae jovem e 
qella, atirando sempre os peiiaçosda sua certidão de bap-
tismo que rasgava ü carado Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora physionomia, aem que nunca 
deixasse o menor traço. «Muito verdeainda!-*viii-seobri-
gado adizer o velho rabiu-ento,como a rapotiade Lafon­
taine dizia das uvas. Este segredo, queacelebree egoísta 
faceira jamais confiara» quem quer que fosse das pessoas 
daquella época, descobrio-o o Dr. Leconteentre as folhas 
de am volume de L'Htstoire amnttreuae des gatiles, de 
Bus9j-.Rabu.tin, que fez par te ri a bíbliotheca de Voltaire e 
ê actualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, MAIBONLECOI-ÍTK, R,tr du4Septombre,3là,Patía. 

Esta casa tem-no á disposição daa nossas elegantes, sob 
o nome i\e VKKJ TA BL E EAU DEXINON, assim como 
as receitas que d'ella provém, por exemplo, o 

DUVET DE N1N0N 
pó de arroz especial e refrigerante ; 

"Le S a v o n C r i m e r ie N a n o n 
e-.-pecial para 0 ro-üo QÜe limpa perfeitamente a ep 1 
derme mais delicada sem alteral-a. 

L A I T D E N I N O N 
que dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos horubro 

Entre os produetos conhecidos s apreciados da PARFU 
MERIE NINON coutam-se: 

LA PQUQflE OAPILLU3 
que faz voltar os cabellos brancos a cor natural 
existe em 12 cores ; 

que augmenta, engrossa e brune as pestanas e os super 
ciüos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

U PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON V 
I para fiuura. alvura brilhante das mitos, e tc , etc 
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Cnvem «ilrtrr e .erlac.r o nomo da cts . e o .nderoço .ob I 
O rorulo par. «vrr.r as .ratlacoes e f.lsiflcaçoos A 
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Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar as Imitações e Falsificações 

Le Trèflo Incarnat 
Perfume de Moda 

Rosiris 

Senteur des Frairies 

Violettes de Parme 

Dentifricios Mao-Tcha 

ofcftÇUMERIE EXQTlQOc 
E. SENET 

35, Hue du -*)~Septeznbrm, 35 , PARIS 

MÃ0DEPAPAJod;r;,fo7ripe 

I*iatc d e s P r é l a t n , que embranquece, tlist 
mietina a epiderme, impede e dftilròo aa fneirif 

UM Ni*RIZ PICADO&« 
com cravos torna a recuperar au a bran :ur& primilh 
9 suaa côrcB usas por meb do A n . i -Boil io**. 
produeto sem igual o muito oontrafetto. 

* CUIDADO COM AS CONTRAFACÇOES 

Para ser bella *enca\Rt3r todos«»Glhos 
deve-se servir da F I c u i ' d e P è e h c 
arroz feito com fruetos exóticos. 

•m**m**+i+m***erm+im^ 

POUCOS CABELLOS 
I Bzem-rle cr^s^er e cerrai JA etnprecrari l i e " , 
CExtrait Capitlatre acs Beneaicttas ; 
óu Nloat-Nlajella, q'i» também impede. 
q're cai rrn e quo BquCm lir-irr- os . 

E.SENET,idnioiiinmi.35,R.ii4-SEC,.e'T'!)'e.','jr:s ' 

NÃO ARRANQUEM MAIS! 
, os •Joii",ti f-it r tfradoe.s .nce-oflcbranq^He-O!» ' 
'com \Etixir ücnttfrtce -M Bénêtffcttns \ 
dj Mont-Majelta. 

E.8Hl|ET-iiaiüaiiitr»t«.35,R '̂J-Seowíf̂ e.P3rts. < 

Racahout dos Árabes Delangrenier 
o melhor alimento para as crianças 

PO, P A S T A 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

Pós adherentes e invisiveis 
Graças ao novo modo porque se empregam 

estr-s pus communicam ;io rosto uma mara­
vilhosa e delicada bi lleza e deixam um 

'perfume de exquisita suavidade. Alem dos 
brancos, de notável pureza, ba "litros de 

[quatro matizes differentes, Rachel e 
desde, o inrris pallido até ao mais colorido. 
Poderá pois, cada pessoa escolher a côr que 

[mais lhe conveoha ao rosto. 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético In-nnquea e 

amada a pelle, preserva-a do Cieiro. Irrita­
ções i- Comichóes tornando-a twelluilada; 
pelo gite respeita as tmin.i, tiú solidez e 
transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avenue de 1'Opéra, Paris. 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA (.'INGLATERRA e da CORTE da RDSSIA | 

—-<• P A R I S •!-»-

AGUA HOUBIGANT 
SEM nrvAL l'A((A O TOUCADOR 

AGUA do TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de COLÔNIA Imperial* Russa. 

EXTRACTOS PARA .ENÇOS : Violelte Idéale, 
Royal Houbigaiit, Paau d Hspagne. Uoskari, Ins blanc, 
l.e ParTiim . ,\ ,ü. r Ralne, 
Imperial I blanc. Forrgère 

1 ninia, Jasm 
Giroflée, Cdrydalis, Boutoir d'Or, Sunr 

SABONETES :Ophélia,P 1,1 Espagn*,Viol 
Fougèrc Rosara, Lrul da 1 In i lar ,-. Royal II rubigant. 
PÓS OPHELIA, Taliaman da Belleza 
POS_PEAU D'ESPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, pa 
PÔS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI. 
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siiiiiiiiiirni do presente n. I.'i 
O presente n o seguinte : 

v CAPA contendo informações uteis e pre­
ciosíssimas que :i assignante ou compradora deve sem 
I ro • xigir Ac nosso; dep sitatios e agentes 

AJ conu ndo S paginas iom figurinos e orna-

ia gravura colorida. 
i1.' Quarto fasciculn do Trafadc de ira 

agulha. 
:'. Supplementol i t terar io lllustrado rom *\ pagi 

nas . 

Socialistas... clericaes 
Tratamos dos apostos do s icialismo em França, 

bem intendido: no nosso paiz ha muitos socialistas 
nas mesmas condiçõese meiecedores do mesmo qua­
lificativo; mas nfio va l ea pena perturbai os nos seus 
íaceis accommodements. 

J iurés , desculpando se p r ter consentido que a 
filha fizesse a primeira communhão, queixa-se de ter 
sido hostilisad i pi los seus correligionários quando 
nove décimos dos militantes socialistas teem feito o 
mesmo que elle. 

A Aurore confirma este facto e accusi Üérault 
Ricbard. director da Petite Répnbliqm e antigo alumno 
do pequeno Seiniiuiiu de Maus, de fazer educar no 
mesmo Seminário dois sobrinhos que estão a seu cargo. 
h' verdade que Gérault protesta contra esta infâmia... 

Por seu lado. amrma La Delivrance que CamÜlo 
Pelletan confiou dois dos seu ; parentes ao Pequeno 
Seminário de Versailles. 

A escolha dos professores a quem estes ierozes 
anti clericaes confiam as creanç is a seu cargo fazem 
honra ao seu bom senso; mas os ataques que diri 
gem a um ensino que elles. praticamente, consideram 
excellente não fize-n honr.i, nem &su i lógica nem á 
sua lealdade. 

' 1 ) 0 /: Si m i.i- tC C i'-i 

A K S T A í Í O ( « i i p p h - m e n t o H t t e r a r l o ) 

Por derradeiro, Lesêtre explica nos seguintes ter-
mrs a primeira bemaventurança e o ue que lhe é cor-
relatívo; «A pobreza de espirito, isto 6, o desapego. 
pelo menos affrctivo. das riquezas ensina ao homem a nao 
ser escravo dos bens perecedoi ros . . . As maldições 
são o correlativo das bemaventuranças, e attingem 
aquelles que sacrificam os bens eternos aos prazeres 
fementidos do mundo.» 

Em resumo, assim o r n o no 2U versículo do capi 

Q/uLes*tsio 
Qual é o verdadeiro sentido, segundo os exegetas 

modernos d j Va vobis divHibns ? 
P . B. 

RESPOSTA 
A questão acima não <- c-í>ranha ã apologeüca : 

porquanto poderia ser formulada nestes termos 
-Nosso Senhor não amaldiçoou os iicos ? e quantas 
pessoas não estão sujeitas a essa maldição 
pelo simples facto de terem nascido abas­
tadas ?" 

Para que se possa bem comprehender 
o sentido de tal maldição é preciso confron-
tal-a com a bemaventurança contraria. En 
sina-nos S. Lucas que as bênçãos pronun­
ciadas por Ncsso Senhor, e conhecidas sob 
o nome de bemaventuranças, foram seguidas 
de maldições, das quaes a primeira c 
aquella de que es tam's tratando (Lue. VI, 
24J. Bran paüpere* spirtln, havia 
Divino Mestre, - bemaventurados os po­
bres em espirito,—isto é aquelles que, pobres 
ou rices de facto, não têm o coração ape­
gado ás riquezas, e cuidam de preferencia 
dos bens eternos. Em seu evangelho, S . 
Lucas supprime .VI, ao) a palavra spiritu 
enunciada por S. Matheus 'V, í:) 'Todavia 
diz Killion em seu commentario. trata-se 
evidentemente aqui ou dos pobres, que aup-
portam com resignação, levados por um 
sentimento christão, a falta dos bens ter-
renes, ou dos ricos, que vivem desprendidos 
de suas riquezas : tanto em S. Matheus 
como em S .Lucas o pensamento é o mesmo 
na essência. Por conseguinte, si a benção 
concedida aos pobres se extende também 
aos ricos, quanao estes têm u coração desa-
Degado das riquezas, segue-se que a maldi­
ção pronunciada contra os ricos só se ex­
tende aquelles que se comprazem total­
mente em suas riquezas.» 

Seria fácil provar que a mór parte dos 
exegetas sempre interpretaram nesse sen­
tido as palavras de Nosso Senhor, e não 
oondemnaram os ricos só por serem taes. 
Mas, limitando nos á questão proposta, e 
restringindo nos aos exegetas modernos, declaramos 
que é n o sentido de apego ou de desapego das riquezas 
que elles entendem as palavras divites e pouferes no 
seimão da montanha. Citamos Killion; .agora veja­
mos as notas de outros commen- , udemos 
consultar. Bacuez lembra estas palavras de S. Agos­
tinho: -Dessa pobreza era dotado o. bemaventurado 
Job, antes mesmo de haver perdido seus grandes ha-
veres [Inps. LXXI, 3).» 

«Ila , diz Fret té , duas espécies de pobres pelo 
espirito, os humildes, e aquelle: não dos 
bens terrenos, delles vivem desapegados. Tanto a 
estes c. ino aquelles promeite Jesus o reino dos céos.» 

Não é úlffertCtea linguagem de Fouard: «Feli­
zes, diz elle, d< s pobres em es pi; :i^es dos 
cotações desatados das riquezas, que na opulencia 

m íaust<, nem soberba, t nfio desejam attrablr 
tudo a :.i I•(•]..- |ue na sua es-
treiteza se reuynam e não murmuram!• 

O M o n u m e n t o de J e a n n e d 'Are na P r a ç a d o s Pyramid .es d e Par ia . 

tulo VI de S. Lucas deve-se entender as palavras 
beati fattpcies como si fossem bcaUipauptri-. sfi, i.';>.. •-. lu<, 
se prova comparando S. Lucas com S. Matheus, lam­
bem importa, quatro versículos adeante, interpretar 
as palavras va- vabis divitibus como si fossem: varvolis 
divitibtts sriRiTU, 

E . DUPLESSV. 

Z M _ O S ^ I C O 
UMA PARTIDA DE GAMAO 

Em escura botica encantoados, 
Ao som da grossa chuva que cabia. 
Passavam de janeiro um triste dia 
Dous giojas no gamão encarniçados. 

A N N O XXXI N 

Corra visinho. corra-me estes d 
Gritava um delles, que ne n b • 
De sangue frio o outro lhe dizia 
Mil annexms naquelle jogo usado i . 
Dez vezes falha o mísero antiquario; 
K ardendo em fúria o tn-mulo velhinho, 
Alua com a tabola ao contrario. 
() mal seguro golpe erra o caminho: 
Quebra a melhor garrafa ao boticário. 
Que foi só quem perdeu no tal jOguinho. 

NlCOLAf T0L 

OSCAR DWI.VA 
(REIS CARVALHO) 

S E N" Í3C O R A. 
(Continuação) 

D . FIRMINA. —Entendo o que você quer dizer; o 
dinheiro faz do feio bonito e dá tudo. até saúde. Mas 
repare bem, os seus maiores admiradores são justa­
mente aquelles que não podem pretender sua ri 
quesa, uns casados, outros v e l h o s . . . 

AURELIA.— Quando pela primeira vez fumararn 
perto da senhora, não sentiu alguma cousa,assim como 
um atordoamento ?...Pois o ouro tem uma fumaça invi­
sível que embriaga ainda mais do que a do charuto de 
Havana, e até mesmo do que a desse nojento ci­
garro He papel com que os rapazes de hoje se incen-
sam Todaessa pente que rodeia um velho ricaço, mi­
nistros, senadores e fidalgos, de certo que não espera 
casar-se com a bolsa do sujeito, mas scffre a attracçio 
do dinheiro. 

D. FIRMINA . — A g o n mesmo Aureliaestá você rae 
dando razio e mostrando quanto é instruída. Quem 
ha de dizer que uma menina de sua idade sabe mais 
do oue muitos homens que aprenderam nas aca 1-2-
raias? E assim é bom, porque, senão com a riqu< 2a 
que lhe deixou seu avõ, sos inhi no mundo, por ferça 
havia de ser enganada . 

A U R E L I A . — A n t e s fo s se ! . . . (Aurelia encaminha-se 
def ais altiva para a janella e com petulância nervosa suspende 
a veneziana, D. Firmina mostra se despercebida a tudo). 
Como é bello um sol ardente de Março a esbater-se 
nas venezianas das sacadas . Esplendido ! [Corre vo-
luvelmcmc e tma as mS»s dc D. Firmina, sorrindo). P d s 
não et... 

D . F IRMINA,—Não sei que lhe acho hoje, Au­
relia. Parece me agora tão contente e até mais bo­
nita, si é possível do que de cos tume. 

AURELIA.—Deveras ! . . . 
D. F IRMINA.—Não é exaggeração; mas olhe, as 

moças quando se vestem para um baile onde espe 
ram encontrar alguém, ficam mais bonitas do que 

são. Mas voe*': está hoje ainda mais bonita 
do que nos bailes. Nunca a vi assim. Aqui 
anda volta de algum segredinho ! 

AURELIA igalhojeiramenie). - Quer saber o 
que é 1 

D. FIRMINA.—Não sou curiosa. 
AURELIA.—Resolvi ser freira. 

D. FIRMINA.— Está bem ! 
AUFF.LIA. — Mas o meu convento ha de 

srr este mesmo mundo em que viveiros, 
que nenhum outro teria mais penitencia e 
mortificações para mim. (Ri se desmentindo 
u gravidade do facto. Dirige-se d secretaria 
e escreve uma carta. Agita a campainha) 

S C E N A II 

CS MESMOS K O CREADO 

AURELIA {Entregando a caria ao creado.)— 
Para o Sr. Lemos . Depressa, (sae o creado). 

S C E N A III 
AURELIA E D . FIRMINA 

D . FIRMINA.—Você não sahe hoie Au­
relia? 

I A . — r o d e ser ; mas não se conr-
tranja por meu respeito. 

D. F I R M I N A . — I l a de ficar sosinha ? 
AURELIA, — Tenho em que empregar o 

tempo. Um negocio grave . 
D . FIRMINA. — E ' já alguma peniten-

cia-zinha? 
AURELIA. — Ainda não; c a profissão 

de noviça, 
SCENA IV 

Os MECMOS E o CREADO 
• )• ' . ( . 1 municiando), u ->r.Lemos, 

Ai.-!:i i.n .—Ah! Que entre.(Saeo creado). 
M \ V 

AIIREL' . \ . '. FihMiNA ' 1 f-orta 
fundo 

LI-MOS A AuKhHA,— kecebl sua carta , subindo a 
escada, vinha vel-a. Encontrou-se a vontade com o 
deseio (A l> Ora viva, D, Firmlna l . . , 

D. FIRMINA I (fo). Sr. Lemos. 
AURKLIA. —Tomei a liberdade de encommodal-o, 

meu tio para fallar de objecto muito importante para 
mim. 

LEMOS, (Galhofando) -Ahl sim! muito importante! 
D F I R M I N A . — N ã o sei qual é, mas acredito. 
LEMOS (ainda galhofand 1 -Ahl eu também acre­

dito. Vamos la; todo ouvido (Sei.. 
AURBLIA.—Quero fallar Lhe «In meu casamento 

(Leme salta ••'• .-.• 1 Mio acha 
que estou em idade de pensai m 

L E M O S , - C e r t a m e n t e Dezoito a n n o * . , , 
AURELIA {Sentando-se), Dezenove. 
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LKMC s . —Cuidei que não os tinha fe i to l . . . Muiias 
se casam desta idade e até mais moças porem,é quan­
do,têm o paizinho para escolher um bom noivo e ar-
redar certos espertalhões. Uma menina orphã, inexpe 
riente eu não lhe aconselharia que se casasse senão 
depois da maioridade, quando conhecesse bem o 
mundo . 

AURELIA.—Já o conheço de mais. 
LEMOS.—Então está decidida? 
AURKLIA.— Tão decidida que lhe p e d i e s t i confe­

rência . 
LEMOS (Para D . Firmina). - Está ouvindo?, , . (para 

Aurelia) J \ sei! Deseja que eu aponte algum. Qae eu 
lhe procure um noivo nas condições p r ec i s a s . . . 
I lunh! E' difficil... um sujeito no caio de pertencer a 
uma moça como vo( 6 Aureli»' . . . Emfim ha de se 
fazer a diligencia. 

AURELI* . —Não precisa meu tio. Já i a:hei ' 
D . FIPMIN- . (A parte). —jà o ü*vi<i percebido 

Alto) E e m o me tinha cccultad >, Aurelia? 
AURELIA. - Ohl isso nunca! Aguarda \a este mo 

mento para tudo lhe dizer. Bem vé D . Firmina que 
a tendo em minha companhia e viveido a sombra de 
seus cuidados, não podia e nem posso, lhe oceultar 
cousa alguma 

D . FIRM NA. -Obr igada , Obrigada! Assim espero 
que o faça sempre . Olhe, vou até deixal-os a sós 
para fallarem com toda franqueza em tão alto acon 
tecirrénto do qual depende, Arelia, a sua felicidade. 
Ha de me contar tudo (Sae). 

{Continua), 

^:^CHRONlQUETA^:r 
Rio, io de Agosto de .90». 

O nosso clima endoideceu, E, senão, vejam : 
Durante o verão tivemos dias amenos, e. ao entrar o 
inverno, fez Cdlor que loi um Deus nos accoda. Airora 
que deveriam vir vindo cs dias temperados tem 
feito frio. Não, df cidídamen"e o no 30 clima endoi 
deceu 1 

Isso quer dizer que o nosso clima *>siá no movi 
mento, pois não ha duvida que estam-s n u m paiz de 
doidos. 

O escândalo das pedras é e re ludente . . 
Mas não tratemf s de c r i s i s trst- •. 

Um dos ca-^os de mais sensação dos últimos 
quinze dias foi a licção de giamraatica dada p< lo Sr. 
Ruy Barbosa a todos os jutisron-tultc* e legisLdcies 
que ct l laboraram no projecto du Coaigo Civil. 

O probresinho foi para o Senado tão cheio de 
solcctsmos e cacophatoi s, que o illustre estylista 
escreveu um grosso volume apenas para apontai-os e 
corregil os. 

O mestre n'blguns pontos f iexageradv, levando o 
iigor até o infinito, mas não ha duvida que a lição é 
proveitosa, e ha toda a lazão para crer que seja apro­
veitada. 

Oxalá tivesse havido um censor assim para todas 
as nossas leis, algumas da ; quaes são lamentáveis 
modelos de terttolegia grammatical, nnde se encon­
tram erros de palmatória, que o pre fesior Tico Tico 
não perdoaria a um menino de calcinhas curtas. 

Houve quem se rebelasse c ntra a generosa e 
opportuna lição dada pelo operos - senador bühiano, e 
realmente sempre foi cousa desagradável ser cha­
mado a bolos; estou, entretanto, convencido de que 
passado o primeiro arnifo, todos se convencerão de 
qi e o Sr. Ruy Barbosa fez obra de patriotismo e de-
ar te . O melhor é metter a viola no sacco, e aceitar 
de creJha murcha os ensinamentos de quem sabe. 

# 
Ahi estão Dela terceira vez os chilenes. Vamos 

ter uma faitadtla de lestas e patuscadas 
Desta vez não f i alegre o motiv que os trouxe 

ao Rio de Janeiro, mas é o mesmo. Bem vindos se-
j*.ijj, parque quebram a monotonia da vida carioca. 

Essa monotonia foi interrompida, talvez, pela 
venda dos quadros da galeria Quartim, uma das mais 
interessantes galerias particulares que possuiamos. 

As telas dispersaram-se, mas leüzmente as me­
lhores não sahirào do Rio de Janeiro: foram adquiri­
das pela Kscola Nici .mal de Bellas Artes e pelo Club 
dos Diaiios. 

Outro derivativo : 
Estre ia-seheje a companhia lyxica. Ainda uma 

vez o Sanz ne se tornou credor da estima e da *ym-
pathia do pubbco: não acredito que outro emprezario, 
depois de tantas vicissitudes, se atrevesse a trazer 
companhias lyricas ao Rio de Janeiro. Sem elle o 
nosso dilettantismo ficaria a ver navios. 

ELOV, O HEROK. 

-°KK5 THE ATROS £ ^ ° -
Rio, i o d e Agosto de I901. 

Quando estas linhas loiem lidas já GABRIELLA 
RÉJANE estará em Buenos-Aiies, delinandn os argen­
t inos. Conforme promettemos, damos em seguida, por 
ordem alphabetica, a nomenclatura das pf ÇHS repre­
sentadas nesta capital pela eminente actriz franceza' 

Anwureitst. nova para o nosso publico; La coui -
se du flambeuit, i d e m ; La dam, u 11 \ camelias. I.,-
demt-nioud' l.u/utte, n o v a ; Mu cau\nn-, 
idem; Un montieur tt une dame; Lá purisienm 

nova; La fasserelle, idem; t.a robe raugêl Sapho; 
• a l,t cueHause il ,iinaiir, nova; '/.a a. 

O espectaculo de maior suecesso, quer como 
peça. quer interpretação geral, toi, incontestavelmente 
como o da Course du flambeau, admirável produc­
ção de Paul Ilervieu; mas a recordação da Ma cott-
sine, La passerelle e outras peças em que a I 
é realmente inexcedivel, ha de ser indelével no es­
pirito daquelles que tiveram a fortuna de assistir a 
essas representações. 

Fazemos votos p i r a que 1 grande artista volte ao 
Rio de Janeiro,conlorme prometteu. 

Depois da Rosa Ekgeitada, a companhia Ta^ei 
ra deu nos um vaudevilie. o Filha sobrenatural, e 
uma comedia, Cathartna, Nem uma nem outra peça 
attrahiu publico ao theatro. 

Ante h m t e m foi reprezant id i , com geral agrado, 
a Lagartixa, desempenhand < Angela Pinto, com 
muita graça, o papel da protanonista; mas não pode­
mos recjramendar siroilhante p e ç i n'um periódico de 
senh ras . 

No Recreio Dramático e s ' á e m scena a Bohemia, 
drama extrahido por Theodore Barrière do famoso 
romance de Heniy Murger. 

Conquanto a peça seja muito interessante e esteja 
bem traduzida, bem posta em scenae b : m reprezen-
tada, não tem attrahido grande o ncurrencia. Conti­
nua a crise que peza sobre os nsssos pobres theatros. 

No Lucinda a revista Comoin) vae dando umas 
em cheio e outras em vão. 

X. V. Z. 

n - « Illrao. sr. Sêrvulo Geoofre—Tenha 
UQQ USJ.UC. t l5 ;l satisfação de com-t naicár-lhfl -juo. 

* tendo lido nríeua filhos atacados de 
oogurluche, sararam rodos em pouco tempo, usando 
apenas o seu especifica. A p e z a r do ía l t a r - r re a neces sá r i a 
comneteni-ia pouso, entretaat», garantir, pol-w nm foifleos 
ro9ii l 'ados quo obse rve i , que é* r e a l m e n t e um ni" in-:imonto 
m u i t o • •fiir.nz Crnotra a coque luche , I-SHP [•rr ivol f lagello 
^aa c r e a n ç a s . P ò l e Inzer des ta •> UB-I que Mie conv ie r . Da 
v etc., ni.. JoXO ALBBBTO Í-AI.ILS — H.acoj.ts-ja-se na 
Rua S, .l* So, 160 em s. Paute ; na rua Ia de Marco 1 a 3 e 
Gonçalves Diae,41 no Kio; na Drogaria Coiomb • -m -anto-?. 
e era casa d^a Snra. Si lva & <]. em U b ? r a b a . 

Xarope Peitoral de Angico Composto 
PREPARADO COM A DECANTADA 

I.M.VMA Dl ANOtOO DO PAKA* E ALCATRÃO 1»A NORUEGA 

Este antigo e afamado xarope cura cm poucos d ias as 
tosses mais rebeldes, as bronchítes mais ant igas , as as thmas 
mais incommodativas , as rouquidões mais per l inazes , as 
coqueluches mais espusmodicas e a s constipaçfícs mais 
chronicas 

PaEPAR* BB NA 103. RUA DA URUGUAYANA, 103 
PHARMACIA BRAGANTISA 

vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito. estabe-
lecendu nesta forma a confiança neste maravilhoso 
remedio, que não só no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possivel obter um me­
dicamento. 

A Lugolina do Dr. Eduardo França é o unico re-
medi' brazileiro que tem (ido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de 
médicos e hospitaes, não só pela sua efficacia. como 
porque é um remedio que, logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático, 

A Lugolina não tem os inconvenientes das po -
madas e uoguentos. por(ue é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corp 1 nem as roupas e cura 
todas as moleatias da pelle. feridas, ulceras, frieiras, 
brotoejas, comichóes, su r fétido dos pés e do sovacol 
manchas da pelle, espinhas, caspa, q éda dos ca­
bellos, queimaduras, empigt ns, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e quafquer erupção o J 
manifestação na pelle. 

-I H AS SENHORAS) •-> 
que fizeiem uso da Lugolina em Injecçio pod-r-m 
estar absolutamente seguras d t evitar qunlquei mo 
lestia uterina e obter a cura-las variadas pequenas 
affecções que tanto as incommrdam e qur deixara 
muitas vezes de tr: tar p i i q u e o seu pu .ioi ns im 
pede de se sujeitarem a exame medico, 

A Lugolina. para o u s o d.: injerçõet, ma senho 
ras, deve ser na proporção de uma c-dhei ile chá 
para meio l t ru dágua morna, pel.i manhã e a nuit«-

A Lugolina vende M- em iodas ;is pharmacias ê 
drogarias. DepositjUi s: no Brazil-*- Araújo Freitas 

nas do: OuiiVCS ti. 11 1 c S. Pixlro 91 .\., 
Europa—C.irlo l l'reç I ÍO>O. 

DENTES A^TIFICIAES 
. A . . F d e S á H e g r o 

E-PEOIALISTA 

Rua Gonçalves Dias 1 1 £ | 3 l'raia dt liotafugii \, Ius 

PERFUMARTAS 
F r e ç o s } D a r Êt-fci s s i m o s 

Para o cabello; \ _-n i d - (pn na tônica trlv terlnad • n is, 
11500. :'.?, litro 1*500. Óleo I 
dito de bahosa IS, lo-; IS, 21. liiro 
4í;>nn. Tônico oriental 11500. Óleo fi 

Pós denti frielos hygieniQoa li, elixi 
Para toillete: Aguada colônia u r a 1$, 2$. litro 4$500, 
água florida Í500, >800, e Zt bri I >00 pi dr. srr.) 
íinis^ini i IS e IS500, reloutine ~i iíarras de sabonetes.i, 
pura gJycerina, glycerina e alcátrão, amêndoa*, o •• 
l i e I$.Y • •• : 11 í". t. - e l í v inuitaa nmras q 
des. Bxtractos mperiures, cosipeticos. LoaSo Acaauv espe­
cifico contra a u.ué-.ia dos oab 

67, Bua Sele de Setembro, '!/.— Juolo á Fabrica ile Ondale 
O ff\5 t-^a *T^S VL^i o - r v J tS\i O *T^3 - t /9 JNJ ç / a O 

^ NOVAS PUBLICiÇÕES l l lSICifS ^ 
( . D O „ 

„) Grknde esi&beUeimeBto ds Pianns e Husictv L, 

« E . B E V I L A C Q X T A & C . Í 

*\ RcprôsontiDlcs dos afünados , /• 

e RÕNISCH y 

2 0odard, II. KovdHozEI 1*500 r* 

•*. i. Valse 
/!••••:. t. Si IH-'- UI j ' é t a ú 1- ' 

:v *, 
t) Jow 'i s l'aulo (s 
*) \ . I : I f u u r k e , \ a ; Valse N . : l ; r* 
L l i jv i .n- 51 • \ 

L.r,,,r.i,:ill... R I . , , , , ,[-•Ihi 1 - . . ' *! 
~: iValemberg, O. Di i te] 1- ° 
° L. /', i0i ii, C-iuzoue d'Aprlte(melodia para O 

S canto). 33 i t *) 

-titada f\ 

2 nos bellissi i * 

ti-ita Oeraldç d, Magalhães ' 
Pela Janellai, (celebrecançoneta. ParlaFr» ™ 

(: i,'t,'i tradoccilo em Portugnei pelo *) 
st) oaiitor QeraidQ di Sdo^hães., 21 » 
») /'• íj i* di amor pas de quatre. A. Kty.,1. 1*500 s» 
(. '' tf 1*500 \ 

Du '•" .-.a, p-alsa, .i. Motta lí i 
\ PaJliãa, scbottiscb, I. \f-Uattez 1*500 *) 
*) Ir • B S. Vollslt dl... v • 

E Dias-A '- '. Berceiisê p nr vio- e* 

Inn et píauo 3 | 00 \ 

S i'. Orféo, Gavotte, mandolim e piau.) . . . . . , 2*000 ,-. 

me*, \)i-»\ Btoiled loazurka para / 
mandolim e piano 

2 S 
J Rio de Janeiro — Rua dos Ourives 43 5 
*) S. Paulo (casa filial) Rua S . Ilerrto 14-A (• 

O e^s fN- v j rrsj o iy~i í \ s o *^í C S J Í N J H ^ O 

P A H A O B T E R U M 

LINDO PEITO 
. uso dns^PiluIea Orientatvi" 

que Stzem «lesapparecer aa saliências 
oaaoaaa do pescoço e dos fombroa, 
ilesenvolveni e reconstituem os S 
(Ifio no Busto, em dois mezes mais ou 
meooa luioaappareDCÍagracioaa •• • 
sem e n g r o a s e r a c i n t u r a . 
Approvadaa pelas colobriitades medieses, 
bemtuxojaa para a S a ú d e 
" P I L U L E 8 ORIBNTALES R A T I Í " 

co D vem aus lemperameutos mais 
-JeUca-doa, Aa meumas tauir., eomo 
às souboras. 

l a m a nntigo e universal. Marca 
dupositada conforme a lei. 
Ufrasco com nolicia, (râDC 
maudailoiuter -aciooal : fraActB.im, 

, a Mr. J . R A T 1 É , 
mirniaceutico de 1" i 
i ssaga V e r d e a u , PAl l iü (9*). 

Informações gratuitas. 


